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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de tecnologias vestíveis com 
sensores biomédicos tem avançado rapidamente, 
impulsionando soluções para monitoramento contínuo 
e remoto de parâmetros vitais. A proposta de uma 
pulseira que monitore SpO₂ (saturação periférica de 
oxigênio) e temperatura cutânea, com comunicação via 
Bluetooth Low Energy (BLE), atende à crescente 
demanda por dispositivos de saúde acessíveis e 
integráveis com a telemedicina — especialmente 
voltados para idosos ou pacientes com doenças 
crônicas. Esse tipo de dispositivo tem forte potencial de 
aplicação em ambientes pessoais ou domiciliares, 
permitindo supervisão em tempo real e intervenções 
precoces, uma vez que os smartwatchs não permitem 
desenvolver aplicativos para acessar os seus dados. No 
entanto, a miniaturização dos sensores é um desafio 
técnico a ser vencido nesse projeto. 

OBJETIVO 
O presente estudo busca validar a viabilidade de um 
protótipo de monitoramento de SpO₂, batimento 
cardíaco e temperatura, investigando sua exatidão e 
robustez no acompanhamento remoto de indivíduos 
vulneráveis. 

METODOLOGIA 
O demonstrador de conceito possui sensores MAX30102 
para SpO₂ e monitoramento cardíaco e um NTC 10k 
para medição de temperatura, integrados ao ESP32 com 
comunicação BLE. Os LEDs e o buzzer são utilizados para 
alertas visuais e sonoro na pulseira. As informações 
serão digitalizadas e fornecidas para um software via 
comunicação sem fio. 

Figura 1 - Circuito do dispositivo para monitoramento. 
 
 
 
 

 
Fonte: elaborado pelo Autor . 

RESULTADOS 
Os testes iniciais de funcionamento apresentam o 
oxigênio no sangue, em relação à gasometria arterial 
em repouso, com precisão dentro de ±4% comparado 
com o oxímetro padrão, que é o parâmetro utilizado. 
Serão necessários realizar testes durante o sono. O 
sensor de temperatura apresenta um erro médio de 
0,3oC, comparado a um termômetro de farmácia. A 
transmissão dos dados via Bluetooth para um software 
desenvolvido em LabView funcionou adequadamente. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Os testes iniciais apresentaram resultados 
promissores tanto para o SpO2 e monitor cardíaco, 
quanto para o sensor NTC 10k. Será necessária a 
miniaturização dos dispositivos para adequação à 
uma pulseira. Uma vez vencida essa barreira 
tecnológica, será possível monitorar diversos pessoas 
(ou pacientes) ao mesmo tempo, utilizando uma 
central de comando e controle. Nessa central, poderá 
ser configurados alarmes para quando algum 
parâmetro ultrapassar os valores desejáveis. Futuras 
etapas incluem validação experimental, 
implementação completa do firmware e 
aprimoramento dos algoritmos para aumentar 
precisão e robustez, visando sua aplicação 
principalmente em ambientes domiciliares. 
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